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UM CLUBE RECREATIVO
---------------- ^ A l e x a n d r e  C H IT T O ^ ^ — -̂------------

Até ontem, bem dizer, um 
núcleo de homens de alto 
prestígio nas altas esferas so
ciais lençoenses, encabeçava 
a campanha em prol da fun
dação de um clube recreativo 
nesta cidade. E tudo parecia 
indicar que Lençóis havia de 
ser dotada, imediatamente, de 
nm clube ao nivei da cultura 
e associatividade do seu povo.

Entretanto, a despeito das 
circunstâncias favoráveis e do 
prestígio dos homens que as
sumiam a liderança do alme
jado fim, a pretenção de um 
clube caiu no esquecimento 
justamente no meio que tan
tas esperanças depositavam 
os que sentem a necessidade 
de formar um seléto ponto de 
reunião entre nós.

Um clube recreativo é o 
cartão de visita de uma ci
dade, entregue aos visitantes 
que nos querem conhecer ín
tima e socialmente.

E depois, em Lençóis é su
mamente necessário um clu
be, principalmente sob dois 
pontos de vista: reunião e di
versão.

Haja vista durante o tríduo

Como já havíamos feito li
geira alusão, n n  dia 19 do 
corFente, foi levado a cena, 
no palco do Cine Guarani, 
brilhante e magnífica péça 
em 3 atos de Pedro de Maga
lhães: «Saudade», cujo elen
co era composto de amado
res de Agudos e dois lenço
enses.

O distinto elenco amador, 
que chegou a esta cidade ás 
19 horas, mais ou menos, veio 
organisado em caravana, a 
qual também estava integra
da por pessoas de alto des
taque nas rodas sociaes agu- 
denses. figurando entre elas: 
dr José Teixeira Pombo, di
gníssimo Juiz de Direito da 
Comarca; dr. Achilles Sorma- 
ni, profa. Maria Liticia Sor- 
mabi, sr. Joaquim Cogo, sr. 
Aristides Laurjs e Pedro Ca
margo e exma. senhora.

«SAUDADE»i
Saudade é uma péça em 3 

atojs do teátro contemporâ
neo brasileiro. E’ uma com
posição ehistosa e delicada 
porque é a reprodução de

carnavalesco.
Nesses dias, dezenas de fa

mílias lençoenses deixaram a 
cidade em demanda de outros 
centros: Botucatú, S Manoel, 
Baurú, etc., alegando os bons 
bailes e corsos.

Assim, houve a dispersão 
de elementos sociais, o «oie- 
nienlo-curtão», como teria 
dito um jornalista brasileiro 
ao referir-se á sociedade pau
listana, desconcentrado por 
falta de um clube, onde aque
la gente desejosa de diver
tir-se poudesse congregar-se.

Agora, como dissemos, um 
núcleo de homens bem inten 
cionados havia encabeçado a 
campanha em prol da funda
ção do clube. E quem diria... 
hoje, ao menos, ninguém mais 
fala em tal iniciativa.

E por que? Porque em car
naval, sábado de aleluia etc., 
vamos a procurar o conforto 
social que, fora de qualquer 
ipótese, poderiamos te-lo aqui.

Sem ura clube a altura da 
necessidade social de Len
çóis, a nossa cidade será sem
pre um cartão de visita em 
branco.

fatos que se dão na vida de 
quem ama, mas que teme o 
contraste das idades, tão re
provado pela censura social.

E por isso, tratando-se de 
interpretes puramente ama
dores, fazendo-o unicamente 
como gesto filantrópico, difí
cil nós é levantar uma ana
lise dessa composição, sem 
se ressentir de indicisões, 
porquanto que as observa
ções foram apanhadas rapi
damente.

Todavia, resta-nos apontar 
a escolha e algum desempe
nho dos personagens, que a- 
liás merecem consideração.

ELENCO

A sta. Gení Fakih teve a 
seu cargo o desempenho de 
VERA, viuva de 43 anos, cor
tejada por dois pretendentes: 
o velho Enio, repudiado, o 
moço Oto, aquem Vera depo
sitava as suas ultimas espe
ranças amorosas, porem inti
mamente censurada pelos 18 
anos de Naida, sua filha.. A 
sta. Gení Fakih soube dar vi
da e graça ao papél de uma

viuva pretenciosa ás conquis 
tas ''novas” , mas timida ao 
desfecho do seu casamento.

ENIO, interpretado pelo sr. 
Vicente Silveira, que a pla
téia o classificou o artista 
n. 1, é o velho que anda ar
rastando a sua carcassa, mas 
ainda com a mania da volú
pia dos verdes anos. E’ to
cante o desenrolar das suas 
suplicas amorosas feitas á 
Vera, principalmente quando 
Enio lhe fez a declaração. E- 
nio, em suma, teve magnífica 
interpretação.

O jovem Alberto Paccola, 
no desempenho de OTO, in
terpretou magnificamente o 
volúvel galã. Moço apaixo
nado por Vera e que ela a. 
ma também, mas surpreen
dendo Oto em coloquio amo
roso com sua filha Naida, e- 
la disiste do seu intento pa^a 
o consorcio dos dois jovens.

No papél de IVO, que já 
havia ultrapassado o quinqua- 
gesirao aniversário, fazendo 
“ blagues” á vida e ao casa
mento, foi encarregado o jo
vem Francisco Garrido. Óti
mo desempenho, todavia o 
jovem Francisco teve que lu
tar para aparentar na péça, 
a idade do personagem. Po
rem o interprete saiu-te ma
ravilhosamente.

Yolanda Venancio, tendo a 
seu cargo EMA, calhou-lhe o 
papél, tanto na movimenta
ção da cena como na com
preensão da viuva das rugas 
amorosas. Com o Ivo forma
ram a dupla humorística da 
noite, fazendo “blagues” dos... 
coitados apaixonados.

a  CREADA, foi interpreta
da pela sta. Adeleia Paschoal

ATO VARIADO

Terminando com um belís
simo ato variado, as stas: Ce
cília Franco, Dirce Paixão, 
Lolé Pires, Yolanda Venan
cio, Flora Paschoal, Maria Al
meida Françozo e Gení Fakih 
dançaram o ‘‘baile dos leques’ 
numero que fechou a noita
da com chave de ouro, ar
rancando aplausos da platéia.

CONJUNTO VOCAL

O conjunto vocal, que in
tercalou, no programa núme
ros interessante, compunha- 
se das seguintes figuras, stas: 
Adeleia Paschoal, Darci Fon- 
tanelli, Zelia Garbino e dos 
jovens: Armando de Natale, 
José Henrique Azevedo, Al- 
do Paschoal, Osvaldo Camilo 
e Manoel Paulino.

Como se vê, foi uma noite 
cheia de arte, musica, poesia 
e canto, interpretados por 
um grupo de jóvens e srtas. 
desinteressados e despreen- 
didos unicamente num alto 
gesto filantrópico, tendo ao 
seu lado a orientação inteli

gente do dr. José Teixeira 
Pombo, digníssimo Juiz de 
Direito da Comarca. Que não 
obstante o mau tempo, acom
panhou a luzida caravana, 
trazendo o seu brilhante e 
espontâneo concurso a bela 
festa.

Ao dr. José Teixeira Pom
bo. pois, á mocidade pessoas 
e íamilias que nos visitaram 
na noite do dia 19 do corren
te, os profundos, sinceros e 
despretenciosos agradecimen
to da imprensa local, pelo 
gesto filantrópico e pela a- 
mavel estada entre nós.

O eincoenta por cento da 
renda do espetáculo foi re
vertido em beneficio do Hos
pital Nossa Senhora da Pie
dade, desta cidade.

Pela Polícia
Ficam avisados os se

nhores proprietários de 
veículos em geral que es
ta Delegacia de Polícia 
já recebeu material para 
o licenciamento dos mes
mos iniciando esse ser
viço amanhã dia 28.

Lençóis, 27 de Feverei
ro de 1944.

Jnyme Barrou Campeio
Delegado de Polícia

Melhoramentos no 
Cine Guarani

Com a finalidade de 
proporcionar á exigente 
assistência lençoense, os 
emprezários do Cine Gua
rani estão adatando aque
la casa de importantes 
melhoramentos internos, 
assim como: ampliação 
do salão e locação, ven
tilação e a projeção.

Como se ve, agora, a 
população lençoense terá 
um cinema mais confor
tável e adatado para as 
numerosas frequências 
que durante os últimos a- 
nos têm afluido ao Cine 
Guarani.

E como «O E’CO» sen
do um ardente encentiva- 
dor junto aos srs. empre
zários, por essa excelente 
melhora porque passou o 
Cine, queremos felicitar 
os srs. Andretto &Canova.

ELEGANTE ESPETÁCULO TEATRAL LEVADO 
Á CENA NO PALCO DO CINE GUARANÍ
Cincoenta por cento da renda foi revertida em benefí

cio do HOSPITAL “ NOSSA SENHORA 0.4 PIEDAOK”
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento dos Correios e Telégrafos
DIRETORIA REGIONAL DE BOTUCATÚ 

Seeção Regional tlc Pessoal — SRP. - 30

E  n  I  T  A  Iv
PROVA DE HABILITAÇÃO 

para admissão de Extranu- 
merário-mensalista, Telegra
fista IX, para esta Diretoria 
Regional.

FAÇO pública a abertura 
na Seeção Regional de Pes
soal, desta Diretoria Regional, 
da inscrição de candidatos ao 
concurso para provimento de 
vagas existentes na referên
cia IX, de Extranumerário 
mensalista, Telegrafista IX, 
desta D.R. (Salário atribuído 
a essa referência: Cr.S 650,00).

Dia da abertura das ins
crições: 21-2-44; dia do en
cerramento: 10-3 44. Horário: 
dias uteis, das 13 ás 17 lirs. 
e aos sábados: das 10 ás 11 
horas. Local: Seeção Regio
nal de Pessoal — SRP. — 39, 
desta séde.

Poderão inscrever se can
didatos de ambos os sexos, 
por meio de petição dirigida 
ao sr. Diretor Regional, isen
ta de selo, assinada pelo can
didato ou por seu procurador, 
legal e expressamente cons
tituído para esse fim. Da re
ferida petição deverão cons
tar os seguintes dados: -- 1 - 
nome por extenso do candi
dato; 2 - data do nascimento 
(dia, mês e ano); 3 - local do 
nascimento (cidade e estado 
ou país se tratar se de bra
sileiro naturalisado); 4 - esta
do civil; 5 - filiação (nome do 
pai e da mãe); 6 - profissão; 
7 - residência (rua, número, 
cidade e Estado); e, 8 - prova 
em que deseja inscrever-se.

No anto da inscrição o can
didato deverá entregar um se
lo federal de Cr. $ 10,00; um 
de Educação e Saude e duas 
fotografias recentes, tiradas 
de frente e sem chapéu, do 
tamanho de 3x4 centímetros, 
devendo também apresentar: 
prova de nacionalidade bra
sileira, coustante de certidão 
de registro civil de nascimen 
to ou casamento, título decla- 
ralório de nacionalidade, ca
derneta ou certificado de re
servista; b) prova do identi
dade, constante de, caderne
ta oficial de identidade, car
teira profissional, caderneta 
ou certificado de reservista; 
c) atestado de vacinação su 
ficientemente recente ou en 
tão para que a substitua, pro
va de revacinação anti-vario- 
lica, feita, no máximo, até 
dois anos antes, passada por 
autoridade sanitária; d) pro
va de quitação para com o 
serviço militar

Não se consideram sujeitos 
ao limite de idade referido 
no anexo ao presente edital, 
para efeito de inscrição, os 
ocupantes de cargo público 
federal, os militares da ativa, 
e os extranumerários men- 
salistas e diaristas do Servi
ço Público Federal que con
tarem pelo menes três anos 
de efetivo exercício.

As provas serão realisadas 
de acordo com as instruções 
contidas no anexo que acom
panha o presente Edital. Se

rão eliminados da prova, pe
la Banca Examinadora, os 
candidatos que durante a mes
ma, forem surpreendidos em 
flagrante comunicação com 
outros candidatos, ou pessoas 
extranhas, verbalmente ou por 
escrito, ou procurar consul
tar notas, impressos ou livros 
de qualquer espécie. As pro
vas, depois de julgadas se
rão remetidas, á D. S. do D. 
A. S. P., que processará a i- 
dentificação e classificação 
dos candidatos. A prova que 
estiver assinada ou contiver 
expressão que possibilite a 
sua identificação, será atri
buído o grau zero.

O candidato poderá recor
rer ou reclamar: recorrer pa
ra o Diretor da D. S. do. D A. 
S. P. do julgamento das pro
vas, até o praso de vinte e 
quatro horas depois de jul
gado. digo, divulgado o re
sultado; reclamar ao Presi
dente do D. a . S. P. por in
termédio do Biretor da D. S., 
no praso improrrogável de 10 
(dés) dias a contar da publi
cação da classificação final 
no «Diário Oficial», quanto á 
forma por que foram condu- 
sidos pela B. E. os trabalhos 
da prova de habilitação. Nãc 
serão apreciadas reclamações 
que não forem apresentadas 
em termos convenientes, ou 
não apresentarem com abso
luta claresa, fatos e circuns
tâncias que justifiquem a re
clamação e permitam pronta 
apuração.

Os candidatos habilitados 
serão admitidos na ordem de 
classificação das Provas, sen 
do sua situação regulada pe
los Decretos-lei n.os 240, de 
4-2-938; 1.908 de 26-12-939 e 
5.175 de 7-1-43.

Quaisquer outras informa
ções serão fornecidas no lo
cal de inscrição, no horário 
estabelecido.

Diretoria Regional dos Cor
reios e Telégrafos Botucatú, 
em 14 de fevereiro de 1944.

Olegnrio de M ello
Substituto eventual do D. R.

Anunciem neste Jornal

Écos do aniversário 
do «0  E’C 0 »

Pelo transcurso do VI 
aniversário do «O E’CO», 
ocorrido no dia 6 do cor
rente, registamos as se
guintes felicitações:

“ A Folha”  - (Pinhal)
«O E’co»— Está de pa 

rabens a sociedade de 
Lençóis, com a passagem 
do aniversário de seu jor
nal, «O E’co».

Bem redigido, manten
do severa diretriz, em ser
vir o seu município e a 
sua gente, *0 Eco» é um 
espelho da boa impren
sa do berço bandeiraute.

Ao seu diretor, sr A- 
lexandre Chitto e aos seus 
dignos auxiliares, envia
mos as nossas congratu
lações, almejando ao seu 
jornal maiores triunfos.

“ O Casa Branca”
Felicitação

Enviamos nossa con
gratulação ao nosso ilus
trado confrade «O E’co», 
de Lençóis pela data na- 
talícia de lides na impren
sa ocorrida há dias.

r FRACOS E ANÊMICOS!
Tomem •

V IN H O C R E O s O T À D O
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira

Empresedo c o m  exito nas :
J L Toises

!'fí[rÍ8do*wmBronchifef'
í scrophulos*
Convelecanças* IN H O C R E O S O T A D O4 urr» g e -e d o r  de saúde. ^

Carnaval
Patrocinados por um 

grupo de senhores da nos
sa sociedade, realisaram- 
se nos dias 21 e 22 do 
corrente, nos amplos sa
lões do Cine Guarani, 
dois grandiosos bailes 
carnavalescos, que não

obstante terem sido pla
nejados á última hora, 
revestiram-se de grande 
brilhantismo, impedindo 
que os jovens locais ti
vessem que procurar as 
cidades visinhas para 
festejarem os barulhentos 
dias do reinado de Momo.

Queremos portanto, dei
xar aqui as nossas con
gratulações a esses se
nhores, que ainda este a- 
no não deixaram que o 
carnaval em nossa terra 
morresse por completo.

Houve ainda outros bai
les nos bairros desta ci
dade, que segundo infor
mações qiTe obtivemos, 
estiveram de «abafar».

QaLóz de Tlcvpet
NOVa  YORK -  Em virtude 

de outra restrição uos forne
cimentos de papel aos jornais 
foram adotadas novas medi
das de economia que atingem 
inclusive a tiragem e a cir
culação dos jornais norte-a
mericanos. Estas medidas po
dem ser divididas em três 
grupos: l.o - As que se refe
rem ao racionamento do es
paço destinado a anúncios e 
limitação das dimensões dos 
mesmos; 2.o - As que dizem 
respeito ú restrição da circu- 
lacâo com a diminuição da ti
ragem; 3.o - As que iucluem 
a diminuição do corpo dos ca
racteres usados para o noti
ciário geral, nos títulos, «Man- 
chettes», etc.; redução nas di
mensões dos mapas, desenhos 
e ilustrações; redução no ta
manho das margens.

Pela primeira vês, este ano, 
grande número de jornais dos 
Estados Unidos não publicou 
as habituais edições de Natal 
e Ano Bom. O pensamento 
que domina os jornais norte- 
americáuos é de que é pre
ferível reduzir a matéria pa
ga e a circulação a sacrifi
car o noticiário de guerra ou 
os editoriais que levam aos 
leitores o pensamento do jor
nal sobre os grandes proble
mas do momento.

PENSAMENTO
Nove décimos da nossa ex

periência das cousas assen
tam na observação visual, e, 
entretanto, cientificamente, o 
testemunho visual é sempre 
erroneo. RUY BARBOSA

l i s ...... .............................. ..

I) SÜA. ^oõo- <Pxieeo£a *pMmo- (I
= \  M É D I C O  fã

Giíniea gela i de aduíio.’. & cücuzçai - GiAuAçia - TlaAto-ô

Ex-intenio por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno por 
concurso dç Maternidade do Hospital São Francisco de jlssis d cargo do Dr. 
Aguinaga. —  Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro)

Caixa, 35 — Fone, 48 LENÇÓIS — Estado de São Paulo \ i

........................... ...................................... ...................................... ............ .......................... ............................................................... ....
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instruções que regulam a prova de habilitação, 
por delegação, exíranumerário meosalisía da 
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos 
de Botucatú —  Telegrafista IX

Na prova serão obser
vadas as seguintes con
dições :

1 — Nacionalidade — 
O candidato deverá ser 
brasileiro nato ou natu- 
ralisado na forma da lei.

2 — Sexo — Ambos.
3 — Idade—Mínima: 18 

anos completo á data do 
encerramento das inscri
ções; máxima: 38 anos in
completos, á data da a- 
bertura das inscrições.

4 — Serviço Militar — 
Ao candidato do sexo 
masculino será exigida, 
no ato da inscrição, pro
va de quitação com o ser
viço militar.

5 — Sanidade e Capa
cidade física — O candi
dato será submetido á 
prova de sanidade e ca
pacidade física, de cara- 
ter eliminatório, pela qual 
se verifique não apresen
tar doenças transmissí
veis, alterações orgânicas 
ou funcionais dos diver
sos aparelhos e sistemas, 
bem como contra-indica- 
ção para o exercício da 
função, por anomalia mor’ 
íológica ou funcional.

6 — A prova, constará 
de: - Parte I - Escrita de 
Português (nivel de difi
culdade da 2.a série gi- 
nasial) e Geografia, cons
tante d e :

a ) —correção de, no mí
nimo, dés ÍÍO) textos que 
apresentem erros relati
vos a assuntos do se
guinte programa:

1 — Ortografia Oficial 
(Decreto-lei n. 5.186. de 
13/1/43).

2 — Flexões nominais, 
principal mente as dos no
mes compostos

3—Pronomes: formas o- 
blíquas e sua colocação 
na frase.

4 — Verbos regulares, 
irregulares, defectivos e 
pronominais. Uso impes
soal dos verbos haver e 
fazer.

5 — sintaxe regular de 
concordância.

6— Regência de verbos 
usados com mais frequên
cia. Uso da crase.

b) — redação de comu
nicação sobre assunto de 
serviço.

c l—resolução de. tio mí
nimo dés (lOj questões ob
jetivas sobre assuntos do 
seguinte programa:

1—Principais cidades e

portos dos países da Asia, 
Europa e America.

2—Brasil: limites, esta
dos, cidades e portos prin
cipais; riquesas naturais, 
indústrias extrativas, me
ios de transporte.
Esta parte valerá até cem 
pontos, assim distribuídos:

a) correção de textos, 
até . . . .  40 pontos.

b) redação, até 20 »
c) resolução de ques

tões de Geografia, até 40 
pontos.

Parte II -Prática de Te 
legrafia, constante de 
transmissão, durante cin
co minutos, e de recep
ção, no mesmo praso, em 
linguagem clara e cifra
da. Esta parte valerá até 
cem pontos, assim distri
buídos:

a) transmissão, até 50 
pontos.

Mínimo de habilitação 
25 pontos.

b) recepção, até 50 pts.
Mínimo de habilitação

25 pontos.
Nota final—A nota final 

do candidato será a mé
dia ponderada das notas 
obtidas nas duas* partes 
da prova, observados os 
seguintes pesos:

Parte I .....................1
Parte I I .....................2
Só será considerado ha

bilitado o candidato que 
obtiver nota final igual 
ou superior a sessenta 
pontos.

Ocorrendo empate, te
rá preferência, para cias- ! 
siíicação, o candidato que 
obtiver melhor resultado 
na Parte II.

Observações gerais — 
a) A inscrição implicará 
o conhecimento das pre
sentes instruções, por par- j 
te do candidato e o com- ;

I
——— — 11 ■ 1 —■-----i

E Saltará da Cama Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. i 

Uma simples evacuação não tocará a j 
causa. Neste caso, as Pílulas Caiter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis- |
posto para tudo. São suaves e, contudo, j
especialmente indicadas para fazer a bilis ] 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. ! 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. S 3,00. i

promisso tácito de acei
tar as condições da pro
va tais como aqui se a- 
cbam estabelecidas; b) a 
prova de sanidade e ca
pacidade física será feita, 
por iniciativa da reparti
ção interessada, em qual
quer periodo de realisa- 
ção das demais partes da 
prova; e c) os casos o- 
missos serão resolvidos 
pelo Diretor da Divisão 
de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 
13 de Janeiro de 1944.

(a ) MUftttLO B R A G A
Diretor de Divisão

I M B E
É U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
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O tempo da germina
ção de algumas 

sementes
O tempo que as sementes 

levam a germinar varia com 
a espécie, e o estado em que 
se encontram no momento de 
semear.

Quanto mais novas iorern as 
sementes, mais facil se torna 
a sua germinação.

Eis o tempo que levam a 
germinar as principais se
mentes de hortaliças;

Dias
Tom atep ........................ 10
C h ic ó r ia ........................ 7
Cenoura............................ 6
R aban e te ........................ 6
S a l s a ............................ 20
M osta rda .........................4
Q u iabo ............................ 9
F e i j ã o .............................8
E rv ilh a ............................ 6
C o u v e ............................ 9
Abóbora ..................... 9
A ce lga ............................ 10
A i p o .............................10
A l f a c e ............................. 9
N abo .................................6
P e p in o ............................ 6
Cebola.............................. 12
Beringela........................ 12
B e te r r a b a .................... 10

RESENHA DA SEMANA
Moscou — Noventa mil 

oficiais e soldados ale
mães foram mortos no 
mês passado, na frente

russa -informa um comu
nicado especial.

Chung-Quing -Refugia
dos japoneses homisia- 
dos na China Central, de
clararam que se esboça 
um grande movimento 
subversivo no Japão com 
o objetivo de derrubar o 
primeiro ministro, gene
ral Tojo, e apressar o fim 
da guerra na Asia.

São Paulo - A Agência 
Reuter recebeu na ma
drugada de 25 p. p., um 
telegrama urgente de Bue
nos Aires anunciando que 
a crise política argentina 
culminou com a renúncia 
do Presidente da Repú
blica, General Pedro Ra 
mirez. Seu gesto foi a 
companbado por quasi to
dos os ministros.

Washington -  Falando 
: na Câmara dos Repre- 
j sentantes um deputado 
republicano exigiu a i- 
mediata rutura de rela- 

I ções diplomáticas dos Es
tados Unidos com a Es
panha. O discurso do re
ferido deputado foi o mais 
violento pronunciado até 
hoje no Congresso contra 
o governo do generai 
Franco. O sinatário da 
proposta, justificando seu 
ponto de vista, asseverou 
que os navios de bandei
ra espanhola estavam a- 
bastecendo os submari
nos alemães que operam 
em aguas da America La
tina.

Washington — A junta 
Intcr-Americana do Café 
expediu um comunicado 

I informando que a silua- 
| ção desse produto é, pre- 
i seutemente, «muito me
lhor». A informação a- 
crescenta que já se im 
portou cerca de 1.200.000 
sacas de café brasileiro. 
Os norte-americanos, diz 
ainda o aludido comuni
cado: bebem agora mais 
café do que em qualquer 
outra época.

Londres—Foram abati
dos 126 aviões alemães 
no ar, durante grande a- 
taque diurno efetuado corr 
tra Leipzig e outros ob
jetivos da Alemanha por 
bombardeadores e caças 
da R.A.F. e da Força Aé 
rea do Exército america
no, segundo informa-se 
oficialmente.

Londres — Despachos 
procedentes de Estocolmo 
dizem que poderosas for
ças soviéticas irromperam 
através das linhas nazis
tas em Krivoi-Rog e já es
tão combatendo nas ruas 
desse importante centro 
industrial e ferroviário da 
curva do Dnieper.
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Flssim Aconteceu .. .

Diziarn-we que os apaixo
nados, quando estão dormin
do; chegando-lhe um perfume 
ao nariz, eles sonham. E  os 
sonhos são sempre teatro de 
passagens amorosas, tendo 
como personagem principal 
o eleito ou a eleita do coração.

Assim, um dia surpreendí 
Lucia, dormindo, na cadeira 
de preguiça. Tirei do lenço 
perfumado e encostei-llio ao 
nariz.

Mais tarde petguntei-lhe se 
durante o sono do meio dia 
havia sonhado.

—  «.Sonhei sim», fo i a res
posta.

— «Com quem?» relruquei, 
com receio de que me viesse 
uma revelação desagradavel.

—  «Com...»
—« Com quem?», insistí.
— «F o i com o Ernesto». |

— Ernesto, meu rival. Cois,
o perfume havia revelado que 
o coração de Lucia pertencia 
a um inimigo form al dos 
meus pensamentos.

Bendito perfume.

L . I S S E R

C U R I O S I D A D E S
Em 1921, foi realisada nos 

Estados Unidos uma subscri
ção pública para comprar u- 
ma grama de rádio para ma- 
dame Curie; e que tal subs
crição, na qual só podiam con
correr mulheres norte-ameri
canas, rendeu para cima de 
100.000 dólares.

A maior raça da Europa, é 
a dos noruegueses, povo cé
lebres por sua grande estatu
ra, vive ao lado da menor do 
mundo, a dos lapônios. de o- 
rigem mongol.

Os camponeses chineses não 
tem outro relógio senão os o- 
lhos dos gatos, que se redu- 
sem paulatinamente até o me
io dia e, depois, voltam, a au
mentar também progressiva
mente daquela hora era diante.

São em número superior a 
950 as religiões cristãs exis
tentes no mundo.

Os antigos mexicanos tri
butavam ao Sol uma homena
gem de constante veneração 
e respeito, e poucos eram os 
povos da America Meridional 
que não reconheciam nesse 
astro do dia o criador supre
mo de todas as cousas.

A maior parte das pessoas 
não tem uma noção exata do 
valor de um milhão; ainda 
não se completou um milhão 
de dias depois da fundação 
de Roma; e se contarmos pa
ra traz um milhão de horas 
chegaremos ao início do sé
culo. XIX.

Segundo uma estatística re
centemente publicada na In
glaterra, são anualmente ven
didos no mundo inteiro cerca 
de quatro milhões de exem
plares da Bibiia.

Entre os anos de 1900 e 1914 
emigravam anualmente para 
a America do Norte e para 
a America do Sul, cerca de 
250.000 italianos.

Diretor: Alexandre Chitto
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Engenho para Aguardente
VENDE-SE UM COMPLETO

Informações com prof. Orlando Cândido Ma

chado, telefone 53, em LENÇÓIS - Sorocabana

Aniversários
Fez anos no dia 25, o 

jovem João Rodrigues.
—Fazem anos hoje; a 

sita. Eurides Ferrari; o 
sr. Lodovico Carnpanari, 
e o menino José Nunes 
Duarte.

—Farão anos: amanhã 
a snra. Eíza O. Moreira, 
esposa do sr. Manoel Mo
reira da Cruz.

—Dia 1 o menino Enio 
Coneglian.

— Dia 2 o snr. Bruno 
Brega, Coletor Estadoal.

— Dia 3 a sra. Irene B. 
Camargo, esposa do snr. 
Manoel Cezar Camargo; 
o menina Carlos Tadeu, 
filho do sr. Nello Breda 
e de d. Angelina P. Breda.

Itinerantes
Seguiram para o Rio 

de Janeiro, o Dr. João 
Paccola Primo, sua es
posa d. Alceste J. Pac
cola, e a snra. Tereza M. 
Paccola, esposa do snr. 
Jacomo N. Paccola.

— Encontram-se nesta 
cidade, a sra. Iracema L. 
Paccola, esposa do snr. 
Armando R. Paccola, seu 
filhinho Gervasio, e a sta. 
Olivete Oliva, todos resi
dentes em Lins.

— Em visita a sua fa
mília, encontra-se nesta 
cidade a exma. snra. d. 
Zelina P. Del Cario, es
posa do snr. Marinc Del 
Cario, residente em Ou- 
rinhos.

Antania £eãa Tacei Tfída

No dia 15 de Janeiro 
findo, tendo se candida
tado no concurso de ad
missão á Escola Prepara
tória de Cadetes, em S. 
Paulo, o jovem Antonio 
Leão Tocei Filho, filho 
do sr. governador da ci
dade, dr. Leão Tocei, ob
teve aprovação com no
ta distinta.

O distinto jovem len- 
çoense comprovou pos
suir grandes dotes e lar
go preparo, demonstrados 
com apresentação de tre
zentos e cincoenta can
didatos para duzentas e 
cincoenta vagas, conse
guindo aprovação apenas 
cento e vinte um.

Diante, pois, do belo 
triunfo n^tão dificil com
petição intelectual, ao jo
vem Antonio Leão Tocei 
Filho, as sinceras felici
tações do «O E’CO», que 
tanto vem acompanhan
do o sucesso dos van- 
guardeiros lençoenses.

UM A R E F O R M A ...
En sou dos tais que 

não faz nada, absoluta
mente nada, para o bem 
público, porem gosto dar 
palpites quando alguém 
executa qualquer cousa.

Agora, por exemplo, os 
eraprezários do Cine Gua
rani, estão efetuando im
portante reforma naquela

casa de diversões. E’ um 
gesto louvável, sem dúvi
da nenhuma, porque nos
sa gente já estava recla
mando por um cinema 
maior e mais confortável.

Todavia, os srs. empre- 
zários, com a atual re
forma, pouca ampliação 
terão dado ao salão, ain
da que deixem o cinema 
sem o palco.

Um cinema sem palco! 
E’ possivel, quando em 
Lençóis não ha um tea
tro propriamente dito? A- 
manhã, quando uma com
panhia teatral visitar a 
nossa cidade, ou caso te 
nhamos de levar a efeito 
um festival beneficente, 
onde e como seria possi
vel dar o espetáculo?

Eis que, como eu disse, 
não faço absolutamente 
nada de tudo, mas pelo 
que vejo a atual reforma 
no Cine Guarani virá o- 
brigar os seus emprezá- 
rios a novos gastos mais 
tarde. O palco é impres 
cindivel.

Um cinema sem palco 
é meio cinema.

z. z.

A COMARCA
Seria supérfluo falar no- 

varaente que devemos 
pensar na comarca, mas 
diante do silêncio e des
preocupação de nós len
çoenses nesse sentido, pre- 
cisamos bater a tecla de 
que o tempo está se tor
nando curto. E... depois, 
meus caros, não vamos 
condenar terceiros porque 
as cousas não nos cor
rem a nosso desejo.

Não percamos tempo, 
portanto, porque um me
morial digno de represen
tar tudo o que possuímos 
de melhor, requer tempo 
para ser colegido.

í
MÉDICO = =  OPERADOR s =  PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Antonio Leão Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA s  EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. PAULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ r


